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Brasil tem queda no número de assassinatos 
no campo, mas conflitos aumentam

ntre janeiro e junho de 

E2026, o Brasil registrou seis 

pessoas assassinadas no 

campo, uma queda significativa em 

relação aos 27 registrados no 

mesmo período do ano passado. 

Porém, segundo levantamento 

realizado pela Comissão Pastoral 

da Terra (CPT), divulgado nesta 

quarta-feira (2), os casos de 

conflitos no campo subiram de 798 

para 841, em comparação com o 

ano anterior.

 As regiões norte e nordeste 

concentram os cinco estados com 

o maior número de conflitos no 

campo. Liderados pelo Maranhão, 

com 156 casos, e seguidos pelo 

Pará (90), Bahia (85), Rondônia 

(63) e Amazonas (63).

 O documento separou os 

conflitos em três categorias: 

conflitos por terra (711), conflitos 

por água (100) e ocorrências de 

trabalho escravo rural (30).

 Conflitos por terra

 Os conf l i tos  por  te r ra 

incluem casos de violência e 

resistência envolvendo ocupações 

e acampamentos. As resistências 

caíram de 66 casos para 48, 

enquanto as violência aumentaram 

de 584 para 663.

 A  c o n t a m i n a ç ã o  p o r 

agrotóxicos foi a principal forma de 

violência por terra, com 169 casos. 

A invasão aos territórios também 

aumentou, subindo de 96 registros 

p a r a  1 0 9 ,  a s s i m  c o m o  o 

desmatamento ilegal, de 67 para 

107 e ameça de despejo, de 63 

para 70 casos.

 O relatório do CPT atribuiu o 

aumento dessas violências à 

expansão do agronegócio na 

região.

 Conflitos pela água

 Os confl i tos pela água 

tiveram o aumento de 112,77% em 

relação ao mesmo período do ano 

passado, subindo de 47 para 100 

r e g i s t r o s .  O s  c a s o s  f o r a m 

constatados em 20 estados, com o 

Pará registrando o maior números 

de ocorrências (16), seguido por 

Minas Gerais (11), Amazonas (10) 

e Mato Grosso (10).

 Segundo o CPT, a luta dos 

povos indígenas e ribeirinhos 

contra a privatização dos rios, 

contra o garimpo e contra a 

atuação de mineradoras, nos 

pr imeiros meses deste ano, 

colocou o estado do Pará na 

l iderança do registro desses 

conflitos.

 Trabalho escravo

 O número de ocorrências de 

trabalho escravo rural caiu cerca de 

70%, passando de 101 para 30 

casos no primeiro semestre de 

2026, em comparação com o 

mesmo período de 2025. Já o 

número de trabalhadores vítimas 

desse crime, diminuiu de 842 para 

355.

 Com c inco  dos  casos 

registrados e 148 trabalhadores 

resgatados, São Paulo foi o estado 

com mais ocorrências. Em três 

d e s s e s  c i n c o  c a s o s ,  o s 

trabalhadores foram resgatados 

em atividades de plantio e corte de 

cana-de-açúcar.

 Violências contra pessoas

 Entre os seis assassinatos 

registrados entre janeiro e junho de 

2026, estão trabalhadores rurais, 

indígenas e um adolescente de 14 

anos. Os casos aconteceram nos 

estados de Roraima, Mato Grosso 

do Sul e Amazonas.

 Os números de casos e 

vítimas de violência aumentou de 

418 para 588 e de 308 para 497, 

respetivamente.

 A violência mais presente no 

primeiro semestre do Brasil foi a 

contaminação por minérios, com 

195 casos, todos no estado do Pará 

e decorrentes do garimpo ilegal na 

Bacia do Rio Tapajós, onde 

a t ing i ram a  Ter ra  Ind ígena 

Munduruku.

 Outras formas de violência 

que registraram aumento foram a 

contaminação por agrotóxicos, que 

subiu de 10 para 132 casos, a 

criminalização, de 46 para 51, e 

ferimentos, de 26 para 42.

 D e  a c o r d o  c o m  o 

levantamento, as principais vítimas 

dessas violências foram os povos 

ind ígenas ,  t raba lhadores  e 

t r a b a l h a d o r a s  s e m - t e r r a , 

p o s s e i r o s ,  s e r i n g u e i r o s  e 

quilombolas.

Fonte: correiobraziliense.com.br
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TAAG e LATAM Brasil firmam acordo de 
codeshare e ampliam conexões entre Angola e o 

Brasil
 TAAG Linhas Aéreas de 

AAngola e a LATAM Brasil 
celebraram um acordo de 

cooperação comercial em regime 
de codeshare para o transporte de 
passageiros. A iniciativa integra as 
redes de destinos das duas 
companhias e amplia as opções de 
viagem entre Angola e o Brasil.
 Com o novo acordo, os 
passageiros da TAAG passam a ter 
acesso a uma ampla rede de 
destinos domésticos operados pela 
LATAM Brasil a partir de São Paulo, 
com conexão  no  Aeropor to 
Internacional de Guarulhos. A 
parceria oferece mais opções de 
itinerários e maior flexibilidade no 
planejamento das viagens, além de 
proporcionar uma experiência de 
conexão mais integrada entre os 
voos das duas companhias.
 O acordo faz parte da 
estratégia comercial da TAAG de 
ampliar sua oferta de destinos e 
fortalecer a experiência do cliente, 
especialmente em viagens de lazer 
e negócios. Entre os benefícios 
estão a possibilidade de adquirir 
passagens internacionais em 
moeda local e maior comodidade 
em i t inerár ios com voos de 
conexão, incluindo facilidades no 
check-in, despacho de bagagem e 
assistência aos passageiros em 
trânsito.
 A LATAM Brasil faz parte do 
LATAM Airlines Group, um dos 
principais grupos aéreos da 
América do Sul, com operações 

domésticas e internacionais que 
conectam mercados na América 
Latina, América do Norte, Europa, 
Oceania e África. O grupo conta 
com uma frota superior a 350 
aeronaves, incluindo modelos 
A i r b u s  u t i l i z a d o s  e m  v o o s 
d o m é s t i c o s  e  r e g i o n a i s  e 
aeronaves Boeing destinadas a 
operações internacionais de longo 
curso.
 Com o acordo, a TAAG 
t a m b é m  f o r t a l e c e  o 
posicionamento estratégico do hub 
do Aeroporto Internacional Dr. 
Antônio Agostinho Neto (AIAAN), 
em Luanda, como uma importante 
plataforma de conexão entre a 
África e a América do Sul. A 
iniciativa contribui ainda para 
ampliar a mobilidade entre os dois 
m e r c a d o s  e  e s t i m u l a r  o 
intercâmbio econômico, comercial 
e turístico entre Angola, Brasil e 
demais destinos atendidos pelas 
companhias.
 Novos destinos passam a 
integrar a rede da TAAG no Brasil, 
com conexão em São Paulo 
(GRU), por meio do acordo de 
codeshare com a LATAM Brasil:
1. Aracaju (AJU)
2. Belém (BEL)
3. Porto Seguro (BPS)
4. Brasília (BSB)
5. Boa Vista (BVB)
6. Bonito (BYO)
7. Cascavel (CAC)
8. Cuiabá (CGB)
9. Campo Grande (CGR)

10. Caldas Novas (CLV)
11. Belo Horizonte (CNF)
12. Curitiba (CWB)
13. Caxias do Sul (CXJ)
14. Dourados (DOU)
15. Fernando de Noronha (FEN)
16. Florianópolis (FLN)
17. Fortaleza (FOR)
18. Rio De Janeiro (GIG)
19. Goiânia (GYN)
20. Foz do Iguaçu (IGU)
21. Imperatriz (IMP)
22. Ilhéus (IOS)
23. Juiz de Fora (IZA)
24. Juazeiro do Norte (JDO)
25. Cruz (JJD)
26. Jaguaruna (JJG)
27. Joinville (JOI)
28. João Pessoa (JPA)
29. Londrina (LDB)
30. Manaus (MAO)
31. Macapá (MCP)
32. Maceió (MCZ)
33. Maringá (MGF)
34. Montes Claros (MOC)
35. Natal (NAT)
36. Navegantes (NVT)
37. Sinop (OPS)
38. Pelotas (PET)
39. Passo Fundo (PFB)
40. Palmas (PMW)
41. Petrolina (PNZ)
42. Porto Alegre (POA)
43. Porto Velho (PVH)

44. Ribeirão Preto (RAO)
45. Rio Branco (RBR)
46. Recife (REC)
47. Rio de Janeiro-Santos (SDU)
48. São José do Rio Preto (SJP)
49. São Luís (SLZ)
50. Salvador (SSA)
51. Teresina (THE)
52. Uberaba (UBA)
53. Uberlândia (UDI)
54. Una (UNA)
55. Vitória da Conquista (VDC)
56. Vitória (VIX)
57. Chapecó (XAP)
 No futuro, a parceria poderá 
ser ampliada para incluir também 
rotas internacionais operadas pela 
LATAM na América do Sul e na 
América do Norte, expandindo 
signif icativamente o alcance 
geográfico da rede comercial da 
TAAG.
 Saiba mais em flytaag.com.

Fonte: 
blogdojornalistaarnaldomoreira.blogs

pot.com
Foto: Divulgação
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Verstappen aponta impacto de túnel de vento 
“da 2ª Guerra Mundial” em projeto da Red Bull
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a x  V e r s t a p p e n 

Mafirmou que a Red 
B u l l  s ó  t e r á 

condições de evoluir de vez 
dentro do regulamento atual 
da Fórmula 1 quando a equipe 
começar a utilizar o novo túnel 
de vento, programado para 
ser concluído no início da 
temporada 2027. Até lá, o 
tetracampeão reconheceu 
que os taurinos terão de lidar 
c o m  o  f a t o  d e  q u e  a s 
principais rivais podem abrir 
uma vantagem ainda maior 
em questão de desempenho.
 A p ó s  1 2  e t a p a s 
realizadas em 2026, o time de 
Milton Keynes se encontra na 
quarta colocação do Mundial 
de Construtores, com 186 
pontos — exatamente 239 
atrás da líder Mercedes. 
Enquanto Ferrari e McLaren já 
v e n c e r a m  e m  d u a s 
oportunidades cada, o melhor 
resul tado da marca dos 
energéticos foi o segundo 
lugar do neerlandês tanto no 
GP da Áustria quanto no da 
Hungria.
 A dificuldade da Red 
Bull em aperfeiçoar o RB22 se 
deve muito aos problemas de 
correlação entre os dados 
obtidos no túnel de vento e o 
comportamento do carro na 
pista. E essa é uma questão 
antiga. Em 2024, Christian 
Horner,  então chefe  da 
equipe, classificou a unidade 
como “uma relíquia da Guerra 
Fria” e abriu o jogo sobre a 
construção de uma nova 

estrutura para 2027.
 E m  e n t r e v i s t a  a o 
streaming sueco Viaplay, 
Verstappen falou sobre as 
expectativas para que a 
escuderia comece a utilizar as 
novas instalações o quanto 
a n t e s .  “ E s p e r o  q u e  a 
correlação com o carro seja 
um pouco mais fáci l  de 
entender no túnel de vento 
novo e mais moderno que 
estamos construindo, em vez 
de usar um túnel de vento que 
vem da Segunda Guerra 

Mundial”, brincou.
 “Então, é claro, a gente 
espera que, como equipe, 
possamos dar um passo 
a d i a n t e  n e s s a  á r e a ” , 
acrescentou o dono do #3, 
que completou dizendo que 
“esse certamente é um dos 
principais problemas” da Red 
Bull.
 E n q u a n t o  a g u a r d a 
ans iosamente  por  esse 
momento, o tetracampeão 
admitiu que é normal que as 
principais rivais consigam se 

distanciar em questão de 
performance. “É claro que há 
outras equipes que trouxeram 
algumas atualizações. E, se 
e l a s  f u n c i o n a r e m , 
naturalmente a gente acaba 
ficando mais um passo atrás. 
Isso torna ainda mais difícil 
competir”, encerrou.
 A Fórmula 1 volta neste 
fim de semana, de 4 a 6 de 
setembro, em Monza. O 
G R A N D E  P R Ê M I O 
a c o m p a n h a  t o d a s  a s 
atividades do GP da Itália, 13ª 
etapa da temporada 2026, AO 
VIVO E EM TEMPO REAL, 
além de classi f icação e 
corrida em SEGUNDA TELA 
no YouTube, em parceria com 
a Voz do Esporte. O Briefing 
chega para analisar após o fim 
de cada dia de atividades nas 
redes sociais e na GPTV.

Fonte: grandepremio.com

Foto: Red Bull Content Pool
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SUS amplia oferta de trombolíticos para 
infarto e AVC isquêmico
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 Sistema Único de Saúde 

O(SUS) vai ampliar a oferta 

d e  m e d i c a m e n t o s 

trombolíticos na rede de urgência e 

emergência, incluindo as unidades 

de Pronto Atendimento (UPAs) e o 

Serviço de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu 192).

 O  m a i o r  a c e s s o  a o 

tratamento pelas pessoas com 

Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e 

o Acidente Vascular Cerebral 

(AVC) isquêmico está previsto na 

Lei nº 5.972/2023, sancionada na 

manhã desta quarta-feira (2) pelo 

presidente da República.

 O s  t r o m b o l í t i c o s  s ã o 

usados, conforme aval iação 

clínica, para dissolver os coágulos 

sanguíneos que bloqueiam os 

vasos do coração ou do cérebro e, 

dessa forma, restabelecer a 

circulação do sangue. O bloqueio 

pode causar as duas graves 

condições médicas de emergência, 

o IAM e o AVC isquêmico.

 A rapidez no diagnóstico e 

no início da terapia aumenta as 

chances de sobrevivência e reduz 

o risco de sequelas nos pacientes, 

ressalta o ministro da Saúde, 

Alexandre Padilha. 

 Com a sanção da lei, a 

terapia estará mais disponível em 

todo o país. 

 “ E m  c a s o  d e  i n f a r t o , 

acidente vascular cerebral, tempo 

é vida! É o que pode reduzir o risco 

de óbito ou de impactos maiores 

físicos para aquela pessoa”, disse 

em suas redes sociais. 

 Nos casos de infarto, o uso 

do trombolítico pode ser indicado, 

p r i nc i pa lmen te ,  quando  os 

p r o c e d i m e n t o s  d e  m a i o r 

complexidade, como a angioplastia 

(proced imento  médico para 

desobstruir artérias), não estão 

d i s p o n í v e i s  n o  t e m p o 

recomendado. Assim, o paciente 

pode receber o medicamento 

enquanto a cont inuidade do 

atendimento é providenciada na 

rede de saúde.

 Comitê

 Atualmente, já existem 

p r o t o c o l o s  d o  S U S  p a r a 

diagnóstico e tratamento para o 

IAM e para o AVC que preveem o 

uso de trombolíticos nos serviços 

de  u rgênc ia  e  emergênc ia , 

incluindo as UPA e o Samu 192. No 

entanto, a aquisição desses 

medicamentos é fe i ta pelos 

gestores de saúde locais.

 P a r a  a m p l i a r  a 

d i s p o n i b i l i d a d e  d e s s e s 

medicamentos e aprimorar a oferta 

dos trombolíticos na rede pública 

de saúde de todo país, o ministro 

da Saúde assinou a portaria que 

i n s t i t u i u  o  C o m i t ê  d e 

A c o m p a n h a m e n t o  d a 

Implementação das Linhas de 

C u i d a d o  d o s  A g r a v o s 

C e r e b r o v a s c u l a r e s  e 

C a r d i o v a s c u l a r e s  Te m p o -

Dependentes: Acidente Vascular 

Cerebral (AVC) e Infarto Agudo do 

Miocárdio (IAM).

 De acordo com a pasta, 

esse grupo será responsável por 

analisar e propor ações para tornar 

os medicamentos mais acessíveis 

e qualificar a assistência aos 

pacientes.

 “O Ministério da Saúde cria 

hoje um grupo de trabalho, junto 

c o m  a s  s o c i e d a d e s  d e 

especialidades, para regulamentar, 

estabelecer diretrizes, implementar 

e acompanhar a execução em todo 

o Brasil. Isso é fundamental para 

mudar a história natural do infarto 

no nosso país”, explicou o ministro 

Alexandre Padilha.

 Números

 O Brasil registra entre 300 

mil e 400 mil casos de infarto por 

ano. Em 2025, o SUS contabilizou 

292 mil atendimentos por AVC, dos 

quais 218 mil foram relacionados 

ao AVC isquêmico, quando um 

coágulo obstrui uma artéria do 

cérebro, interrompendo o fluxo 

sanguíneo e a oxigenação na 

região.

 Nas UPAs, as equipes 

podem fazer o diagnóstico, avaliar 

a indicação clínica e, quando 

necessário, iniciar o tratamento 

com trombolíticos tanto para o IAM 

quanto o AVC isquêmico para 

dissolução dos trombos.

 O  m i n i s t r o  A l e x a n d r e 

P a d i l h a  d i s s e  q u e  v á r i a s 

e x p e r i ê n c i a s  c o m  u s o  d e 

trombolíticos, realizadas junto aos 

es tados  e  mun i c íp i os ,  são 

acompanhadas pela pasta, com a 

possibilidade de reduzir em até 

50% os óbitos por infarto.

 N o  S a m u  1 9 2 ,  a p ó s 

avaliação da equipe de saúde, o 

m e d i c a m e n t o  p o d e  s e r 

administrado nas unidades de 

Supo r te  Avançado  de  V ida 

habilitadas.

 Atualmente, 102 unidades 

do Samu 192 estão habilitadas 

p a r a  p r e s t a r  e s s e  t i p o  d e 

assistência. O Ceará concentra 28 

unidades, seguido por Minas 

Gerais, com 22; Sergipe, com 16; 

Rio Grande do Norte, com 13; 

Bahia, com 12; São Paulo, com 

nove; e Paraíba, com duas.

 Em 2025, foram registradas 

861 aplicações de trombolíticos 

pelo Samu 192 em todo o país.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Marcelo Camargo/Agência 

Brasil
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Orçamento de 2027 prevê R$ 133,8 bilhões em 
investimentos

 equipe econômica prevê R$ 

A1 3 3 , 8  b i l h õ e s  e m 
i n v e s t i m e n t o s  n o 

Orçamento de 2027, segundo o 
projeto da Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) enviado nesta segunda-
feira (31) ao Congresso Nacional. 
O valor representa aumento em 
relação aos R$ 110,8 bilhões 
previstos no Orçamento de 2026.
 A p ropos ta  amp l i a  os 
recursos destinados a obras de 
in f raestrutura,  aquis ição de 
equ ipamentos ,  hab i tação  e 
projetos considerados prioritários 
pe la equipe econômica.  Os 
investimentos fazem parte das 
despesas discricionárias, que não 
têm execução obrigatória e podem 
ser ajustadas pelo governo ao 
longo do ano.
 Do total previsto para 2027, 
R$ 87,9 bilhões correspondem a 
despesas primárias e R$ 45,9 
bilhões a inversões financeiras, 
que incluem operações como 
subsídios destinados a programas 
habitacionais.
 O  a r c a b o u ç o  f i s c a l 
determina piso de R$ 88,7 bilhões 
para os investimentos no próximo 
ano, equivalente a 0,6% do Produto 
Interno Bruto (PIB, soma das 
riquezas produzidas no país). 
D e s s a  f o r m a ,  o  t o t a l  d e 
investimentos públicos previstos 
para 2027 está R$ 45,1 bilhões 
acima do limite mínimo.
 Principais números
R$ 133,8 bilhões: investimentos 
totais previstos para 2027;
R$  87 ,9  b i l hões :  despesas 
primárias de investimento;
R$ 45 ,9  b i lhões :  inversões 
financeiras;
R$ 61,5 bilhões: previsão de 
investimentos no Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(Novo PAC);
R$ 110,8 bilhões: investimentos 
previstos no Orçamento de 2026;
R $  8 8 , 7  b i l h õ e s :  p i s o  d e 
investimentos previsto para 2027.
 O ministro do Planejamento 

e Orçamento, Bruno Moretti, destacou que a capacidade 
de investimento do governo aumentou na proposta, 
embora ainda esteja abaixo do necessário para sustentar 
um crescimento mais acelerado da economia.
 “Mesmo quando considera só investimento 
primário, ampliamos nossa capacidade [de investimento 
no PLOA]. É um espaço que ainda precisa crescer, 
porque aumenta nossa capacidade produtiva”, disse.
 Recursos para o PAC
 O Novo Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) deverá concentrar R$ 61,5 bi lhões em 
investimentos em 2027. O montante considera tanto 
despesas primárias quanto financeiras.
 Os recursos poderão financiar projetos de 
infraestrutura e expansão da capacidade produtiva, 
incluindo obras de transporte, energia, habitação e outras 
áreas consideradas estratégicas pelo governo.
 O texto reserva as seguintes verbas para alguns 
programas do Novo PAC:
R$ 8,25 bilhões para o Minha Casa, Minha Vida;
R$ 1,19 bilhão para transporte coletivo urbano;
R$ 667,2 milhões para drenagem e prevenção de 
inundações.
 Segundo Moretti, o aumento dos investimentos foi 
possível em parte pelo controle do crescimento das 
despesas obrigatórias e pela aplicação dos mecanismos 
de contenção previstos na legislação fiscal.
 Despesas obrigatórias
 A proposta também prevê redução da participação 
das despesas obrigatórias na economia. Segundo o 
governo, elas devem passar de 17,5% para 17,3% do 
Produto Interno Bruto (PIB).
 A proporção dos gastos obrigatórios em relação à 
despesa primária total também recua, de 92,4% para 
91,7% do PIB.
 Entre as principais reduções previstas estão:
Pessoal: queda de 0,1 ponto percentual do PIB;
Benefícios previdenciários: queda de 0,1 ponto;
Despesas obrigatórias com controle de fluxo: queda de 
0,1 ponto;
Sentenças judiciais: queda de 0,1 ponto.
 Em contrapartida, o Orçamento incorpora uma 
despesa equivalente a 0,2 ponto percentual do PIB para o 
novo Fundo de Compensação a Estados e Municípios, 
criado pela reforma tributária.
 Limite fiscal
 O aumento dos investimentos ocorre dentro das 
regras do arcabouço fiscal. A legislação permite 
crescimento anual das despesas de até 2,5% acima da 
inflação, condicionado ao comportamento das receitas 
públicas.
 As despesas discricionárias, por serem mais 
flexíveis, são uma das principais áreas utilizadas pelo 

governo para acomodar investimentos e, ao mesmo 
tempo, cumprir as metas fiscais.
 Para Moretti, apesar do crescimento previsto 
no PLOA 2027, o volume de investimentos ainda é 
insuf ic iente  d iante  das necess idades de 
infraestrutura e expansão da capacidade produtiva 
do país.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Fernando Frazão/Agência Brasil
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